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 Each of these extreme positions is, I believe, 
quite wrong, for while it is evident that 
linguistics is often relevant to education, the 
relation is seldom direct.

Spolsky (1978, p. 1)



Linguística Educacional: um campo de investigação

 Applied Linguistics (...) produced a couple of 
 potential monsters in language teaching

Spolsky (2010, p. 1)



Linguística Educacional: um campo de investigação

We seek then not apply linguistics, but to derive 
from its many branches and from other fields 
that study language, the knowledge that will 
help in developing the language capacity of 
others.

Spolsky (1999, p. 2)



Linguística Educacional: um campo de investigação

Campo de investigação e conhecimento específico na encruzilhada 
de vários caminhos (Camps, 2012)

Milian & Camps (1999, p. 23)



Linguística Educacional: um campo de investigação

Fronteiras e pontes em Linguística Educacional



Linguística Educacional: um campo de investigação

A Research Agenda for Educational Linguistics  

(Uccelli e Snow, 2010, p. 627) 

educational research writ large, and educational linguistics 
specifically would benefit from taking more seriously the 
implications of being educational. Research should not be 
characterized as educational simply because it involves school-aged 
children or it is conducted in schools. We argue for the importance 
of locating the questions that guide educational research in 
schools.
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Investigação sobre aprendizagem da gramática: 
marcos e tensões
I - O que ensinar?

Que termos e conceitos selecionar?

Como programar a progressão da 
aprendizagem?

Com que critérios selecionar termos 
e conceitos?

alargar a investigação ao processo reflexivo, não circunscrevendo o estudo da 
aprendizagem da gramática a respostas-produto de conhecimento 

(Batalha e Costa, 2020, p. 52) 



Investigação sobre aprendizagem da gramática: 
marcos e tensões

II – Para quê ensinar gramática?

Para melhorar os usos orais e escritos 
da língua?

Como um conhecimento válido em si 
mesmo?

Para desenvolver capacidades de 
raciocínio crítico e de resolução de 
problemas?

grammar lessons should engage students in meaningful reflections on interesting and 
challenging linguistic instantiations, with the objective to reach a better understanding 
of specific linguistic subsystems. Indeed, they maintain that the linguistic intuitions 
that all students have should come into play. Not with the objective of making explicit 
what remains unconscious (something that would paralyze them…), but rather with the 
objective of raising students’ awareness on the fact that they possess a very good 
lab to adopt a metalinguistic stance via introspection (Fontich, van Rijt & Gauvin, 2020, p. 2) 



Investigação sobre aprendizagem da gramática: 
marcos e tensões

III - Como ensinar gramática?

Fortunately, there is evidence that students' linguistic reasoning ability and their linguistic 
understanding can be improved by means of interventions in which students are taught 
linguistic reasoning. (van Rijt, 2024, p. 9) 

Aprender gramática como atividade reflexiva 
(Costa, 2020)

Hudson (1992)
discovery-Learning 

approach to grammar

Duarte (1992, 2008) laboratório gramatical

O’Neil (2010); Honda,
O’Neil & Pippin (2010)
Denham & Lobeck (2010)

linguistic inquiries

Boivin (2018) heuristic approach

Milian & Camps (1999); 
Ribas, Fontich & Guash
(2014); Camps & Fontich 
(2020)

actividad metalinguística

seqüències didàctiques per 
aprendre gramàtica

Myhill (2011); Myhill & 
Jones, (2015); Myhill &
Watson (2014); Myhill, 
Watson, & Newman (2020)

metalinguistic 
understanding



Questões atuais sobre aprendizagem da gramática: 
estudo da interação em aula



Lopes (em curso)



Questões atuais: estudo da interação em aula
Investigação sobre interação metalinguística 

em aulas de L1

Interação metalinguística durante tarefas de Escrita

Camps (1991, 1994)

Interação durante a escrita de textos de opinião; categorias 
focadas em fases do processo de escrita e verbalizações 
espontâneas e metalinguísticas; argumentação escrita e 
atividade metalinguística (3 alunos, 12 anos).

Barbeiro (1994, 1999);
Barbeiro & Barbeiro (2025)

Interação durante a escrita de alunos de diferentes níveis de 
ensino; categorias focadas em fases do processo de escrita e 
também análise de argumentos em explicações 
metalinguísticas; estudo quantitativo e qualitativo (96 alunos, 
7-14 anos). Referência metalinguística em diferentes 
domínios linguístico-textuais.

Barbeiro, Pereira, Calil e Cardoso 
(2022)
Calil e Myhill (2020)

Sistema Ramos; interações de díades durante a escrita no 1.º 
ciclo; verbalizações e marcas na superfície textual; termos e 
conceitos gramaticais emergentes durante o processo de 
escrita.

Myhill, Jones & Watson (2013) 
Myhill & Newman (2019); Myhill, 
Watson, & Newman (2020)

Manifestações de “metalinguistic understanding” durante o 
processo de escrita; “metatalk”.

Camps, Guasch, Milian, & Ribas 
(1997); Ribas, Farrera, & Camps 
(2020); Camps & Fontich (2020)

Atividade metalinguística; escrita colaborativa; investigação 
em aula; sequências didáticas para aprender a escrever; 
verbalizações com linguagem do dia a dia e com termos e 
conceitos metalinguísticos; teoria da atividade. 



Questões atuais: estudo da interação em aula
Investigação sobre interação metalinguística 

em aulas de L1

Interação metalinguística durante tarefas de Gramática

Fontich (2010a, 2010b, 2021, 2014)

24 estudantes (12 anos); atividade metalinguística 
durante tarefas de resolução de problemas gramaticais; 
sequências didáticas; sequências com movimentos 
argumentativos e episódios metalinguísticos.

Gauvin e Boivin (2013)

54 estudantes (12-13); conceito de verbo; 
conhecimento processual e conhecimento declarativo; 
conhecimento institucionalizado e conhecimento 
marginal.

Strandberg e van Rijt (2024)

12 estudantes (15-17); relação características 
gramaticais e retórica em textos literários; falas 
disputativa, cumulativa e exploratória (Mercer, 2019); 
raciocínio metassintático e verbalizações 
procedimentais.

Relatórios de Investigação sobre a prática
Azevedo, T. (2024). O Perfil do Aluno e a aprendizagem da gramática. [Relatório de Mestrado. FCSH, Universidade
Nova de Lisboa]. https://run.unl.pt/handle/10362/169076
Cardoso, A. (2019). O trabalho oficinal sobre a língua enquanto estratégia no ensino de Português: monitorização 
de sequências de aprendizagem.[ Relatório de Mestrado. FLUP, Universidade do Porto]. https://repositorio-
aberto.up.pt/handle/10216/126789
Marques, A. (2024). A Escrita Colaborativa e o Trabalho de Texto: um estudo numa turma de 4.º ano. [Relatório de 
mestrado. Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal]. 
https://comum.rcaap.pt/entities/publication/f3b2e61d-ea1c-492d-a925-54b04130c546
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https://comum.rcaap.pt/entities/publication/f3b2e61d-ea1c-492d-a925-54b04130c546


Questões atuais: estudo da interação em aula

• Laboratório Gramatical sobre as funções sintáticas
• Díade “Maria e Inês”, 3.º ano, 1.º CEB
• Transcrição ortográfica automática com TurboScribe, revista e 

melhorada manualmente (Lopes, em curso)
• “O- observar”, “H-colocar uma hipótese”, “T- testar” e “V-validar” 

(Duarte, 2008) 

Tempo Palavras Turnos

1h 15’ 23ss 8222 1091



Questões atuais: estudo da interação em aula

Análise de dinâmicas de interação

Mercer, N. (2019). Language and the Joint Creation of Knowledge. Routledge.

Análise de interação metalinguística

Strandberg, A., & van Rijt, J. (2024). Grammatical and rhetorical reasoning in upper 
secondary students’ collaborative talk about a literary text. Linguistics and Education, 84, 
1-15

Fontich, X. (2010). La construcció del saber metalingüístic: estudi sobre l'aprenentatge de 
la gramàtica d'escolars de secundària en el marc d'una seqüència didàctica [Dissertação
de doutoramento, Universitat Autònoma de Barcelona]. TDX (Theses and Dissertations 
Online). 

Q: Como podemos caracterizar a interação metalinguística durante 
um LG?



Questões atuais: estudo da interação em aula

Dinâmicas de Interação

Mercer, N. (2019). 
Language and the Joint 
Creation of 
Knowledge. Routledge.

Fala 
disputativa

Desacordo, trocas breves e assertivas, sem 
apresentação de argumentos. O raciocínio 
raramente se torna explícito nestas dinâmicas.

Fala 
cumulativa

Repetições de ideias próprias e dos outros sem um 
envolvimento ativo no raciocínio ou uma construção 
partilhada da solução; participantes tendem a 
concordar “com os amigos”.

Fala 
exploratória

Envolvimento de forma crítica, mas construtiva, nas 
ideias uns dos outros. Comentários e sugestões 
partilhados para consideração conjunta no grupo. 
As ideias podem ser contestadas, mas são 
fundamentadas e apresentam-se alternativas ou 
hipóteses. O raciocínio é mais visível e assume-se 
explicitamente a responsabilidade pelas ideias 
desenvolvidas.



Questões atuais: estudo da interação em aula 
Mercer (2019). Language and the Joint Creation of Knowledge

25,8 27,4
46,7

7
19,7

64,3

24

48,5

18,6

6,8

42,9

38,6

DISPUTATIVA CUMULATIVA EXPLORATÓRIA

PROPORÇÃO DE TIPOS DE FAL A POR ETAPAS DO 
LABORATÓRIO GRAMATICAL

O - Observar dados H - Formular hipóteses T - Testar as hipóteses V - Validar as hipóteses



Questões atuais: estudo da interação em aula

Grammatical Reflection

Strandberg, A., & van Rijt, J. (2024). Grammatical and 
rhetorical reasoning in upper secondary students’ 
collaborative talk about a literary text. Linguistics and 
Education, 84, 1-15
https://doi.org/10.1016/j.linged.2024.101359

Locating or naming

Metalinguistic reasoning

Inferences 

Comparison (with previous examples)

Rules of thumb

Linguistic manipulation (language intuition)

Confusion or uncertainty

Norms

Conceptualizing

https://doi.org/10.1016/j.linged.2024.101359


Questões atuais: estudo da interação em aula
Strandberg & Van Rijt (2024). Grammatical and rhetorical reasoning in 

upper secondary students’ collaborative talk about a literary text

O - Observar dados H - Formular
hipóteses

T - Testar as
hipóteses

V - Validar as
hipóteses

Localização / Nomeação 0 0 7,1 6,1
Confusão / Dúvida 0 3,1 10,2 19,4
Perspetiva normativa 0 3,1 0,2 0
Conceptualização 0 4,4 0,5 5
*Raciocínio metalinguístico 29 29,2 13,8 20,2

TIPOS DE REFLEXÃO GRAMATICAL POR ETAPAS DO 
L ABORATÓRIO GRAMATICAL



Questões atuais: estudo da interação em aula
Strandberg & van Rijt (2024). Grammatical and rhetorical reasoning in 

upper secondary students’ collaborative talk about a literary text

EST RAT ÉGIAS DE *RACIOCÍNIO 
METALINGU ÍST IC O Exemplos

Com uma “regra de ouro”/ 
“rule of thumb”

Inês: os verbos são as palavras que entram em ação

Por comparação
Ana: deixa ver… os coelhos comem as ervas… mas 
nós fizemos assim, não fizemos? ‘pera, deixa ver… 
nós fizemos assim…

Por inferência Inês: predicado, sabes de que palavra vem? 
Prejudicação!

Por manipulação linguística
Maria: as vacas… [xxx] (lê os cartões) Hum… [xxx]  as 
vacas bebe a água? não fazia assim muito sentido, 
porque aqui é plural



Questões atuais: estudo da interação em aula
Strandberg & Van Rijt (2024). Grammatical and rhetorical reasoning in 

upper secondary students’ collaborative talk about a literary text

O - Observar dados H - Formular
hipóteses

T - Testar as
hipóteses

V - Validar as
hipóteses

 com "regra de ouro" 0 1,2 5,1 0
por comparação 0 0 0,5 0
por inferência 4,8 11,4 5,3 10,4
por manipulação linguística 24,1 16,5 2,8 9,7

ESTRATÉGIAS DE *RACIOCÍNIO METALINGUÍSTICO POR ETAPAS 
DO L ABORATÓRIO GRAMATICAL



Questões atuais: estudo da interação em aula

Análise integrada de diálogos metalinguísticos

Fontich, X. (2010). La construcció del saber metalingüístic: estudi sobre l'aprenentatge de la gramàtica
d'escolars de secundària en el marc d'una seqüència didàctica [Dissertação de doutoramento, Universitat
Autònoma de Barcelona]. TDX (Theses and Dissertations Online). 
https://www.tdx.cat/handle/10803/4684#page=1

Sequências argumentativas
(i) Movimentos reativos (divergir, 

contradizer, desafiar e 
esclarecer)

(ii) Movimentos aditivos (explicar, 
expandir, adicionar, aceitar e 
concluir)

Bee (2000)

Episódios metalinguísticos
Explicação metalinguística de tipo:
(i) Pragmático (com base na 

experiência de uso de língua)
(ii) Semântico (a partir de 

associação de significado)
(iii) Formal (com referência a 

aprendizagens formais)
Larsen-Freeman (2003) e van Lier (2004)

https://www.tdx.cat/handle/10803/4684#page=1


Questões atuais: estudo da interação em aula
Fontich (2010). La construcció del saber metalingüístic: estudi 
sobre l'aprenentatge de la gramàtica d'escolars de secundària 

en el marc d'una seqüència didàctica. 



Questões atuais: estudo da interação em aula
Fontich (2010). La construcció del saber metalingüístic: estudi 
sobre l'aprenentatge de la gramàtica d'escolars de secundària 

en el marc d'una seqüència didàctica. 



Questões atuais: estudo da interação em aula

Q: Como podemos caracterizar a interação metalinguística durante 
um LG?

 Mercer (2019)
• Fala exploratória (O-Observar, H-Formular uma hipótese)

Strandberg & van Rijt (2024)
• Reflexão de tipo raciocínio metalinguístico
• Estratégias dominantes: por manipulação linguística (O-Observar, H-Formular 

hipóteses) e por inferência (T-Testar hipóteses, V-Validar hipóteses)

Fontich (2010)
• Construção colaborativa de conceitos - “plural-singular” através da manipulação
• Conceitos transitórios – “o sujeito são pronomes” (cf. Gauvin & Boivin, 2013)
• Confusão com novos termos – “classe de palavras”; “sujeito”

✓Níveis de abstração (Barth, 2013): 0 - confusão linguagem-realidade;  1-
reconhecimento e perceção; 2-análise por manipulação; alguma capacidade de 3-
inferência
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Desafios para a agenda da Linguística Educacional 

only the human child has the potential to take its own 
representations as objects of cognitive attention. 

children not only become efficient users of language; they also 
spontaneously become little grammarians.

Karmiloff-Smith (1996, p.31)

Notas para uma agenda da Linguística Educacional
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